


O Valente Rio Prêto 
Nioác1o foi um �uerrairo 

dtspõsto, forte e velente 
foi homem que na brigada 
iirou em ltnba de frt'nte 
morreu e deixou um filho 
com o nome de Vicente. 

Quando Ntoáoto morreu 
Vicente �ra pequenino 
mas era dêesel' que tfobam 
·gênio, c�oragem e dist1no
ttó praticava pra ser
crimt noso e aeeasaino:

Atsim Vicente 0rt1soeu 
ne1sa má incHnaçAo 
oom 15 anoA de idade 
êle entrou numa Questão 
e no fim cJela deixou 
soito sem vida no ohão. 

Quando a mamãe•dêle soube 
clsmou htmentando a sina 
chamG u Vicente e lhe d tese 
-antes que venha a rulna
deserta, piaa no barro
pra ver se e mundo te ensina.

Vicente disse: mamãe, 
eu sou um cabra valente 
ga!anto qu 9 nêete mundo 
não tem homem que me enfrente 
porque eu oou óe uma raça 
que bebe sangue de gente. 
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Mas como a Senhora peoo 
vou fazer seu g�to en.tão 
naquêlt- meemo momento 
arrumou seu matulão 
b<Jtou-o n�s c·.,stas e segulm 
em procura do sertão. 

Vicente saiu dtzeado: 
-:,omtgo n!lo· tem eoga.lbo 
13 tarde encontrou um velto 
regressando do tral>filho 
Vicente aU em conversa 
lhe pediu um agasalho. 

Disse o velho: eu dou mas dtgo 
meu patrão é urua �ra 
pergunta o m�'O: é tteslm 
re!lponde o velho: é de vera. 
mas pra nó& não falta n1ld&-
o que fa ltor Deus intera

Vicente ('! o velhinho
oam1nharam canversandoi 
oom mela hora de·pofe 
Vicente fot avistando 
uma choupan;i cnde o velho 
eetava ali babtt&niio. 

Chegando na tal ehoupaoo 
o ve.lho <'Om atenção
fez um jantar apresst1d,i 
e chamou Vicente Pnt8.o 
n:squêle moo!ento os dois 
jant!lram à di�postsao. 
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Na nora da janta o velho 
dJstie: vooê teve sorte 
porque aqui nesta terra 
ma.o se re8pelta homem forte 
pOs os p•a nêet<.> caminho 
pode contar com a morte. 

Porque o dono dsqui 
é mesmo qu� Satanaz 
mata um por br1ncadetra 
'igual um l�o voraz 
todo mundo aqui re1peit& 
.. Rio Prêto de Morais• 

Vicente dfs@e· meu velh<t 
.eu sei que êle é malvado 
mas o remédio dum doido 
,é ontro desacertedo 
eu penso que desta ve-z 
-êle toma o bc>nde errado. 

O velho di111e: meu fll110 

nAo tome por hrhloadeira 
o valente Rio Prêto
-é a fera da ribelta
aqui todo mundo teme
a tal fera carniceira.

O val011te Rio Prêto 
nunca respeitou ntngu.ém 
até a ds.ta ·prF11este 
ou digo e me lex:-!bro bem 
já matou noventa e n.ove 
fló falta um para os cem. 
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Vic-ente dfsse: eu vou l& 
eó apertar a mão dêle 
ge- êle fôr brabo mesmo 

eu- sou forçado a diz er-lhe> 
se matou nov�nte. e nove 
eu completo os, cem oom êle. 

Qu ando foi no outro dia 
Vicente muito oedinho· 
pegou a sua bagagem 
deãpediu-sa do velhinho 
dirigiu-se prá fazenda 
buscando o mesmo cami-nhog 

Quando Vic-ente chegou 
Jâ na« Fazenda Floresta 
dirf giu-�e a caaa grande 
quebrou o chapéu na test&i 
dizendo oom seus b otões 
-:iuem qutzer a hora é esta 

No momento que chegou 
batau na porte. Iegetro 
Rio Prêto saiu fora 
com cara de cangaceiro 
olhou pra Vicente e disse: 
-que.me você cavalheiro?.

Vicente dtsae: en 1_11ou um
eujeito de?Jar;mombrado 
sou homem que na brigada 
nunca reapel too barbddo 
me@mo i,u sou da nma raça 
que n8o converse. fiado. 
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'Se tem serviço pra mim 
và m� dizendo ligeíro 
Rio Pr€to dti!t-:e: tenho 
-um trabalho <ie vaqueirc,
Vicente di&ae� eu 8-ó qo.eru
.que dê pra gan!uu· dinheiro.

Rio Prêto -ne,;-sa ·ho-ra 
�bamou -um eab,-a vo1xado 
,e diefle: leve ,êste m<.Jço 
·para correr o -cerct.do
-e na volta ene.Lue a ê!e
como '8e trata de -gad@.

O csngaoeiro saf u 
�laja.ndo tnalo Vicente 
por�m Vic ente já 1� 
d6quHo tudo o-h-nte 
-dizendo -consfgo mes-ma
-9. eoiBa hoje é -difer.en'te.

Qnando oheg-aram no mato
,bem no oentr-0 do cercado 
-o ��bra olhou �rn Vie ente
e disse. <lBbr"' Slfft1 do
.agOt'u .e�1 vuu en�ínar-lhe
-como ee trata de gado,

Bateu mão a um ruYólve.r
�tirou 1ogn em V1oonte
mas Vice-nte .gritciu: cubr1;1
/hoje a coisa é diferente
deu-lhe um ,t;,,befe na car..a.
�e êie enguliu ·um ,denta.
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Depois meteu-lhe o revótver
deu a des�arga certeira 
dPpcis saiu ruraatando-o 
por dentro da capoeira 
foi deixá-lo pendurado 
lá no mourão de. pgrtefra, 

Voltou pra fazenda e disso 
-deu-se &gora uma novela
seu cs bra veio matar-me
mas caiu na esparrela
matei êle e pendurei-o
lé no mourão da oanoela.

Quando Rio Prêto ouviu 
a convertia teve pena 
disse ali 01rm eeus botões 
-é certo a oulpa condena
.mandou buscar o cadáver
por um tal Pedro Macena.

O cangaceiro ·.partiu 
provando ser bem mandado 
e Vicente ali ficou 
no p&tamar encostado 
como era delltemldo 
nem ae dava por acllado. 

Nisto foi chegando um negro 
prêto dii cõr de c,srvao 
veio interrogar Vicente 
mas na me11ma ocae1ão 
Vicente lhe perguntou 
-quem é você oidadãú?.
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'0 negro dise� zangad(r. 
-saiba que s-0u o vtgia
Vicente diHe: e-e suma
negro d·a cara de �ia
cque eu não,sou .maca.o.o china
pra prectsar 40 ,espia

O negr-o nesse n: o mente, 
eu um pulo ,para -tra·z 

bsteu ma.o •O !"Ifl.e,e <iisse: 
-lá vat Aerviço 1'8i)llz
Vicente ,grito.u: moleque
vam-0s ver quem pede maie.

Vicente -0isae: safado 
cave .um buraco e se soque 
«>orque ooragem ,e destreza 
-eu tenho ·bn�ttmta �sto que 
rvoo,ê boje 8.-qui encontra 
tampa pra Mm currtmboqu.e. 

O negN> tam!::ém .gr4tou 
-cabra cr�ino .relé
dez eabre.s da ,tJUS mar�
pra mtm não êão .um eaM
boje -aqu1 vooê encontra
�ôrma que eá no t:eu pé.

Vicente eem mai!' eon-versa 
:parth:1 -par.a •O tal .negrão 
-deu-lhe uma ounbslaó.a 
.que entrou sté a mão 
'° negro caiu lrnçanoo 
t!JgQ, bofe e COffl,ÇM. 
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Quando o negro caiu morto 
Vicente gritou ligeiro 
-meu colega Rio Prêto
matei o seu cangaceiro
se quizer morrer Uimbém

( 
salte pra meio do terreiro.

Se qulzer tomin vingança. 
pode ealtar para fora 
Pftra eu mostra" quem &ou 
basta lutar uma hora 
e se nfio quizer vingar-se 
dê-me adtus que vcu embora� 

Rio Prêto nessa hora 
disse pra Vicente: amigo 
demore mais um pouquinho 
com vooê nflo há perigo 
basta vacê ir embora 
depois que almoçar c&migo, 

Vicente disse: �u eEipero 
porque oou desoflsombrado 
mesmo em1mheci o dia 
um pouco neoePsitado 
o B{'nhor me dando alm�o
eu. fio�rei obrtgado

Rio Prêto di�se: entre 
sente-se si no salão 
Vicento ali st>m oen;ora 
entrnu isem alteração 
sentou-se em uma cadeira 
e ficou de prontidão. 
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Depoie de cinco minutos 
Vicente ouviu um pagode 
eM dez negros que vinbum 
d�ndo salto como bode 
onde no me!o vinha. um 
com palmo e meio de bigode 

No momento que chegaram 
eatraram p1srn o 1mlão 
nest1a hora Rlo Prêto 
convidou tolio:J então 
dizendo: venbom pra mesa 
para fazer refeição. 

Vicente oêsse momento 
falou pro chefe pr1meiro 
-meu 3IDigo eu só confio
em nosso OeuG vurdt:'deiro
pode lr almoçar na frente
�u irei por derradeiro

Rio Prêto ness$l bora 
nãn quiz promover questão 
convidou ali l!leus cabral!I 
para fa:ter refeição 
foram almoçtu e defxtlram 
Vicente ali no t1alâo. 

No termina" do almõço 
saíram todeB pra fora 
naquêle momento ali 
Rio Prêto sem demora 
olhnu e, Vicente e dis@e 
-pode ir lj}mf"lça.r agora.
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O bllhête ia dizendo 
Vicente pediu licença pela l!leguinte rB 2ão: 

depoi8 flaiu do eslão -�e qutzer fugir comigo
foi almoçar e deixou é estu a oossião
oe cabras com�o patrão me diga porque a noite
sem saber que la passar eu lhA espero no portão.
a maior contradiçãu. 

Quendo ela leu ú Lilbete 
Quando êle obegou na mesa sorriu e disse s V1centP, 

veto uma linda mocinha -não tenha mêdo que eu
trazer o almõço dêle estou de tudo oitmte
e voltou pa Ma a cozinha pt,rém anrle prevenido
de lá sorriu P"ª Vicente que o meu pai é valente.
como quem ttolto uma Unha. 

Vicente lhe respondeu: L' 

1 Vicente nêHe momento 
i -bravura a mim não espanta

apaixonou-se por ela chege, u-i e pra Junto dela
Bli respeitosamente br1.1.bo que só sainmanta
perguntou o nome dela � deu-lhe um beijo no pescôso
ela sorrindo lhe disse: que quasi tora a garganta.
-o meu nome é Florisbela.

Quando ausentou-se dali 
Vicente disse: mocinha foi aireto ao sal�o 
desculpe o strevfmeoto na chegada rleu um grito 
eu quero saber se dá-me -pronto as ordens meu patrão
sua mão em oassmento se quizer alguma coisa

1 
ela n·spoodeu que dava e esta a ocasia.o.
ali no me�mo momento. 

Rio Prêto disse & êle: 
Vicente naquela hora -deixe de eeu desespêro

puxou com muito cautela você vei ficar. comigo
a pena e fez um btlbete trabalhando de vaqueiro
C"m a fra�A linda a bela pra você aqui tem tudo
dobrou oom muita atenção roupa, cümia& e dinheiro.
depois entregou a ela. 

t, 
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Rio Prêto nesim bora 
com prazer deu no momento 
um quarto para Vicente 
hzer o seu aposento 
e um oav!,lO arreiado 
com todo seu ormimento. 

Vic'2nte ficou G\i 
no <l�to quàrto hospedado 
dizendo com seus botõee 
-e> triste o meu reEiultado
a Uba rle H.io prêto
deixou-me impre1:1sionado.

Nêsae mesmo dia à noite 
Vio_ente 1se agasalhou 
qu�ndo b�tfu 11 horas 
êle urgente despertou 
foi buscar o t-en cavalo 
e no ro1.:mento selou. 

Quando @Piou o oavalo 
montou com oisposição 
e sa1u por traz do muro 
preBtando bem atenção 
foi e8persr a mocinha 
reccosta.do no portão. 

Qu�ndo êle estava esperando 
já um pouco impaciente 
ouviu por detraz do muro 
"ºm voz baixa e comovente 
uma pel!soa chamando 
pelo n•1me de Vicente. 
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Vicente. a.o ouvk a voz 
correu pars junto dela 
meditando aU consigo 
-meu Deus será mesmo ela?
porém naquêle momento
foi avistando a donzela.

Quando êle viu a donzela 
deu-lhe um eperto de mão 
dizendo: minha quei'ida 
anjo do meu cor�ção 
monta aqut no meu ca.vab 
e dás adeue ao t1er-tão. 

A môça nêsse momento 
Jsmentava a eorte dela 
Vicente sem perder tempo 
disse: vens cá minha. beia 
montou-se no seu cavaio 
e fol embora com ela. 

Aqui vou deixar os jov�ne 
viajando tncentinente 
pra falar em Rio Prêto 
com seu gênio de serpente 
quondo amanheceu o dia 
que não encontrou Vicente. 

De,contlando a parada 
foi no QUMto da donzela 
não achando ela exclamnu: 
-meu Deus qua qual'dti singela
Vicent9 seiu ru�ido
e carregou Fleri1bela

' 



t 

-14-

Porém eu vou atraz dêle 
comigo êle enuontra trança 
pegnu no búzio dizendo: 
-hojP- aqui ninguém descansa
deu um apito chamando
Bt,us cabras de confiança.

Chegou «Manoel Parafu1oll> 
e « João Torado no Grosso» 
«Jararaca» e «Caninana» 
e um tal «Plrâo Ensoço» 
quando souberam a noticia 
!toou tudo em alvoroço.

-Rlo Prêto diet1e: vamos
prender o tal do Vicente
116 quero que vá com 1go
o cabra que fôr valente
eu quero mostrar ti(.?Clra
como é que ne mata gente.

Rio Prêto aJf tmiu 
fedendo a tôda murr!nha 
botou um cêroo em Vicente 
por um atalho que tinha 
foi acompanhar 08 Jovens 
no outro dia a tardinha. 

Quando êlfl avistou Vicente 
gritou pra êle ligeiro: 
-não estremeça que morre
eeu b�ndtdo for8fltetr0
solte as armas e não se cresça
se rend1t prisioneiro.

L 

-15-

Vicente sorriu e dl1uu�; 
--vou acabar tiom li soma 
ee o diubo botar em mtm 
na minha volta êle bromm 
prepare- se Rfo Prêto 
que desta vez perde a goma. 

Mandou a moça amparar-1e 
em uma árvore copada 
e bateu mão 1mes armas 
como !era endfabrads 
e os oapangBs do brabo 
derum oomêço a brigada 

Com meia hora de Juta 
Parafuso •e acabou 
João Torado D(, Grosso 
no meio de lata arribou 
Caninana esmoreceu 
Jararaca desertou. 

E o tal Pirão Ensoço 
bri�ava entusiasmado 
Vicente meteu-lhe fôgo 
êle caiu estirado 
Vicente gritou dizendo: 
-morreste cabra safado.

Al disse a Rio Prêto
-velho queixo de tamanco
não corra nem esmoreca
vamos topar o barranco
iie você perder a luta
vai se chamar Rio Branco.
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